
 

 

REQUERIMENTO N° 007/11 
De Informações 

 

 

“Sobre a ausência de médicos 

para atendimentos agendados 

na Rede Pública Municipal”. 

 
 

Considerando-se que, conforme informações de munícipes, por 

várias vezes, nas UBS (Unidades Básicas de Saúde) e em Prontos Socorros, os 

profissionais não tem comparecido para atendimento, deixando a população 

sem consultas; 

 
 

Considerando-se que, muitas pessoas necessitam de 

medicamentos de uso continuado, não podendo interromper o tratamento; 
 
 

Considerando-se que, os encaixes são demorados e não 

atendem a todos, além da burocracia a que submetem os pacientes; 

 

 

Considerando-se que, várias pessoas necessitam de atestado 

médico para apresentarem em seu local de trabalho, devendo conter data e 

horário descritos; 

 

 

Considerando-se que, muitos pacientes têm seus agendamentos 

marcados para semanas e até meses depois, tendo que aguardar para realizar 

exames; 

 

 

Considerando-se que, mesmo necessitando de uma consulta 

com urgência, é necessário aguardar; 

 

 

Considerando-se ainda que, quando diagnosticada uma doença, 

quanto antes for iniciado o tratamento, maior é a chance de recuperação, e a 

demora pode ser fatal; 

 
  
 
 
 



 

 

 
 

(Fls. 2 – do Requerimento de Informações n° 007/11) 
 
 

REQUEIRO à Mesa, na forma regimental, após ouvido o 

Plenário, oficiar ao Sr. Prefeito Municipal, solicitando-lhe as seguintes 

informações: 

 

 

1 – Na falta de um médico que tem várias consultas marcadas, com hora, dia 

e local, a Secretaria de Saúde é obrigada a disponibilizar outro médico para 

esses atendimentos? 

 

2 – Existe algum plano para substituição dos médicos, considerando que 

estes podem, a qualquer momento, serem impedidos de prestar o serviço por 

razões diversas?  

 

3 – Se a resposta anterior é afirmativa, como funcionada este plano 

emergencial? 

 

4 – Se não existe um plano de atendimento emergencial, quais são as razões? 

 

5 – Por Lei, todas as pessoas têm direito ao atendimento a saúde, sendo 

assim, é feita com agilidade, a comunicação aos responsáveis para devidas 

providências, no caso da falta de profissionais, para o atendimento das 

consultas agendadas?  

 

6 – Como é feita essa comunicação, por escrito com assinaturas? A quem é 

ela é direcionada? 

 

7- O que a Secretaria de Saúde tem feito nos últimos doze meses em busca de 

solução a estes problemas? 

 

8- Qual foram as atitudes do Secretário de Saúde após as ocorrências de falta 

de médicos? Ele tem conhecimento destas ocorrências? 

 

9 – Quantas ocorrências sobre falta de médicos aconteceram no ano de 2010? 

Onde ocorreram e quais as justificativas? 

 

 

Plenário “Dr. Tancredo Neves”, em 12 de janeiro de 2011. 
 
 
 



 

 

ADEMIR DA SILVA 

- Vereador – 
 


